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A VISÃO DE MERCADO E A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL SUSTENTÁVEL 

 
RESUMO: A construção civil da Região Norte do Brasil opera sob desafios únicos 
de logística, clima e custos, o que torna urgente a inserção de práticas sustentáveis 
acessíveis. O presente estudo tem por objetivo investigar como a integração de 
tecnologias inovadoras pode promover a sustentabilidade e a responsabilidade 
social em empresas do setor de construção civil. Nesse sentido, foi realizada uma 
pesquisa de natureza aplicada, abordagem quali-quantitativa, finalidade exploratória 
e descritiva, com aplicação de questionários semi estruturados junto a empresas da 
construção civil da Região Norte. Os dados revelaram que 42,9% das empresas 
consideram a sustentabilidade importante, mas ainda não implementaram 
tecnologias sustentáveis, principalmente por limitações financeiras (57,1%), falta de 
conhecimento técnico (42,9%) e resistência à mudança (28,6%). A partir desses 
achados, foi desenvolvido um guia prático de cinco ações de baixo custo e 
implementação imediata (gestão de resíduos, capacitação regional, BIM gratuito, 
indicadores internos e consórcio de compras). As ações foram consideradas 
“viáveis” ou “muito viáveis” por 85,7% dos respondentes e já estão em uso parcial 
por cinco das empresas. O estudo demonstra que é possível alinhar inovação 
tecnológica, sustentabilidade e viabilidade econômica mesmo em contextos de 
escassez de recursos, contribuindo para a transformação verde do setor na 
Amazônia e oferecendo replicabilidade a outras regiões de fronteira. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Construção Civil; Inovação tecnológica; Responsabilidade 
Social; Sustentabilidade; Região Norte. 
 
 
ABSTRACT: The construction industry in Northern Brazil operates under unique 
challenges in terms of logistics, climate, and costs, making the integration of 
accessible sustainable practices urgent. This study aims to investigate how the 
integration of innovative technologies can promote sustainability and social 
responsibility in companies in the construction sector. To this end, an applied 
research study with a mixed-methods approach (qualitative and quantitative), 
exploratory and descriptive in nature, was conducted using semi-structured 
questionnaires administered to construction companies in Northern Brazil. The data 
revealed that 42.9% of companies consider sustainability important but have not yet 
implemented sustainable technologies, mainly due to financial limitations (57.1%), 
lack of technical knowledge (42.9%), and resistance to change (28.6%). Based on 
these findings, a practical guide of five low-cost actions for immediate implementation 
was developed (waste management, regional training, free BIM, internal indicators, 
and purchasing consortium). The actions were considered "viable" or "very viable" by 
85.7% of respondents and are already in partial use by five of the companies. The 
study demonstrates that it is possible to align technological innovation, sustainability, 
and economic viability even in contexts of resource scarcity, contributing to the green 
transformation of the sector in the Amazon and offering replicability to other frontier 
regions. 
 
KEYWORDS: Civil Construction; Technological Innovation; Social Responsibility; 
Sustainability; Northern Region. 
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1 INTRODUÇÃO    
    

A crescente preocupação com questões ambientais e sociais tem levado 

empresas de diversos setores, incluindo a construção civil, a buscar práticas mais 

sustentáveis e responsáveis. 

A inovação sustentável emerge como estratégia crucial para enfrentar 

desafios contemporâneos e manter a competitividade no setor da construção civil. 

Liu et al. (2020) destacam que práticas sustentáveis podem reduzir 

significativamente o impacto ambiental, melhorar a eficiência operacional e fortalecer 

o relacionamento com consumidores e stakeholders. A literatura especializada 

aponta a tecnologia como catalisadora da sustentabilidade na construção civil, 

otimizando gestão de recursos, reduzindo desperdícios e promovendo práticas 

construtivas mais eficientes e ecologicamente responsáveis. 

Empresas da construção civil, especialmente na Região Norte do Brasil, 

frequentemente enfrentam dificuldades para implementar práticas sustentáveis e 

inovadoras devido a limitações financeiras, de conhecimento técnico e desafios 

logísticos específicos da região. Falta clareza sobre quais práticas são mais eficazes 

e como adotá-las de forma viável considerando as particularidades geográficas e 

climáticas da região. Nesse sentido surge a seguinte pergunta: "Quais são as 

práticas de inovação sustentável mais eficazes para empresas do setor de 

construção civil na Região Norte, e como essas práticas podem ser implementadas 

de maneira viável e eficiente"? 

A pesquisa visa avançar o conhecimento científico na área de gestão e 

tecnologia na construção civil, oferecendo insights sobre a integração de tecnologias 

sustentáveis e responsabilidade social. Socialmente, pode gerar benefícios amplos, 

promovendo práticas que respeitem o meio ambiente, valorizem trabalhadores e 

melhorem a qualidade de vida local, especialmente considerando os ecossistemas 

sensíveis da Região Norte. 

Minha motivação para este projeto nasce da convicção de que a inovação 

sustentável é a força motriz para um futuro empresarial mais justo e próspero. É um 
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anseio pessoal e profissional ver a construção civil da região Norte não apenas 

incorporar, mas liderar em práticas sustentáveis e inovadoras, superando os 

desafios logísticos e de custos que hoje a afetam, especialmente pela dependência 

de recursos externos. Profissionalmente, vejo neste trabalho a chance de contribuir 

significativamente, aplicando e expandindo meu conhecimento em gestão para criar 

soluções aplicáveis que permitam às empresas da região não apenas superar suas 

barreiras atuais, mas também se posicionarem como exemplos de responsabilidade 

e eficiência, elevando-as a um patamar de referência em sustentabilidade. É a busca 

por um impacto tangível e uma transformação real, onde a ciência encontra a 

necessidade prática do mercado. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo geral “investigar como a 

integração de tecnologias inovadoras pode promover a sustentabilidade e a 

responsabilidade social em empresas do setor de construção civil”. Como objetivos 

específicos, temos: Identificar as principais práticas de inovação sustentável 

utilizadas por empresas do setor de construção civil; Avaliar a eficácia dessas 

práticas em termos de redução de impacto ambiental e aumento da competitividade; 

Propor recomendações para a implementação de práticas de inovação sustentável 

de maneira viável e eficiente. 

Como proposta de intervenção, esta pesquisa culminará em um guia prático 

para a adoção de estratégias sustentáveis específicas para o setor, enriquecendo a 

literatura existente sobre inovação sustentável na construção civil e fornecerá base 

para futuras pesquisas sobre tecnologia e sustentabilidade no setor construtivo da 

Região Norte. 

 

2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO PROBLEMA E/OU OPORTUNIDADE   
  

A construção civil da Região Norte opera sob condições únicas: extensões 

territoriais superiores a 3,8 milhões de km² (IBGE, 2025), ecossistemas sensíveis, 

infraestrutura logística precária e dependência de insumos vindos de mais de mil 

quilômetros de distância. Passos (2013) evidencia que esses fatores elevam o custo 
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de qualquer inovação e criam um ciclo de inércia tecnológica que afeta 

principalmente micro e pequenas empresas do setor. 

 A relevância do estudo reside na urgência de promover a sustentabilidade na 

construção civil, garantindo que empresas se adaptem às demandas do mercado e 

contribuam para um futuro sustentável. 

A seguir é apresentado um referencial teórico que explora a interseção entre 

a construção civil, seus desafios atuais, o papel das tecnologias inovadoras, a 

sustentabilidade, a responsabilidade social e o crescimento empresarial, com um 

foco especial na Região Norte do Brasil. A análise se baseia em uma revisão 

bibliográfica que fundamenta a importância da inovação sustentável como motor de 

transformação e competitividade no setor. 

 
2.1  Os desafios atuais da construção civil no Brasil e na região Norte 

A indústria da construção civil no Brasil enfrenta uma série de desafios 

complexos que impactam sua produtividade, eficiência e sustentabilidade. Dobson et 

al. (2013) apontam que, dentre eles, destacam-se a alta burocracia, a escassez de 

mão de obra qualificada, a informalidade, a flutuação de custos de materiais e a 

necessidade de adaptação às novas regulamentações ambientais. 

Especificamente na Região Norte, esses desafios são amplificados por 

particularidades geográficas, logísticas e climáticas. Passos (2013) destaca que a 

vasta extensão territorial, a dificuldade de acesso a certas áreas, a dependência de 

transporte fluvial e a sazonalidade das chuvas impõem barreiras adicionais à 

execução de projetos e ao transporte de insumos. Além disso, a região possui 

ecossistemas sensíveis, o que exige uma atenção redobrada às práticas 

construtivas para minimizar impactos ambientais e sociais. 

 

2.2 O uso de tecnologias inovadoras para promover a sustentabilidade e a 
responsabilidade social em empresas do setor de construção civil 

A adoção de tecnologias inovadoras surge como um caminho promissor para 

mitigar os desafios e impulsionar a sustentabilidade e a responsabilidade social na 

construção civil. Waqar et al. (2023) ressaltam que a digitalização de processos, a 

automação e o uso de novos materiais são exemplos de como a tecnologia pode 

transformar o setor. Tecnologias como a Modelagem da Informação da Construção 
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(BIM - Building Information Modeling) permitem um planejamento mais preciso, a 

redução de erros e o gerenciamento eficiente do ciclo de vida do projeto, desde a 

concepção até a demolição. 

A Internet das Coisas (IoT) e a inteligência artificial (IA) podem otimizar o 

consumo de energia e água em canteiros de obras e edifícios, além de monitorar a 

qualidade do ar e a segurança dos trabalhadores. Chen et al. (2017) demonstram 

que a utilização de tecnologias digitais integradas pode contribuir significativamente 

para a eficiência energética e a redução de desperdícios. 

Além disso, a construção modular e pré-fabricada, impulsionada por 

tecnologias avançadas, pode reduzir o desperdício de materiais e o tempo de 

construção, contribuindo para uma pegada ambiental menor. Ghufran et al. (2022) 

destacam que a economia circular na construção civil representa um passo 

importante rumo ao desenvolvimento sustentável. 

No que tange à responsabilidade social, a tecnologia pode facilitar a 

rastreabilidade de materiais, garantindo que sejam provenientes de fontes 

sustentáveis e que a cadeia de suprimentos respeite os direitos trabalhistas. Santos 

et al. (2021) analisam como o blockchain pode ser aplicado na gestão de 

suprimentos da construção civil para garantir maior transparência e conformidade. 

 

2.3 Sustentabilidade como impulsionadora do crescimento de empresas do 
ramo da construção civil 

A sustentabilidade, antes vista como um custo adicional, é cada vez mais 

reconhecida como um vetor de crescimento e competitividade para as empresas da 

construção civil. 

A adoção de práticas sustentáveis não apenas atende às crescentes 

demandas regulatórias e às expectativas dos consumidores por edificações mais 

verdes, mas também gera benefícios econômicos tangíveis. Liu et al. (2020) 

evidenciam que a eficiência energética, o uso racional da água e a gestão de 

resíduos resultam em redução de custos operacionais a longo prazo. 

Além disso, empresas com forte compromisso com a sustentabilidade tendem 

a atrair investimentos, melhorar sua imagem de marca e fortalecer o relacionamento 

com stakeholders. Dias (2024) argumenta que a certificação de edifícios verdes, 

como LEED (Leadership in Energy and Environmental Design) e AQUA (Alta 
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Qualidade Ambiental), confere um diferencial de mercado, valorizando os 

empreendimentos e atraindo um público consciente. 

A inovação sustentável, portanto, não é apenas uma questão de 

conformidade, mas uma estratégia de negócio que impulsiona a inovação, a 

eficiência e, consequentemente, o crescimento empresarial no setor da construção 

civil. 

 

2.4 Metodologia 
2.4.1 Classificação da pesquisa 

A pesquisa apresenta natureza aplicada, de abordagem quali-quantitativa, 

com enfoque exploratório e descritivo, utilizando como procedimentos a revisão 

bibliográfica e aplicação de um questionário semiestruturado (Gil, 2002; Prodanov e 

Freitas, 2013), elaborado no Google Formulários (Apêndice A). 

A análise dos dados qualitativos foi realizada a partir da interpretação dos 

resultados obtidos em associação com a discussão de dados da literatura, enquanto 

as informações quantitativas foram tratadas por estatística básica, permitindo 

apresentar gráficos, tabelas e quadros quando couber. 

 

2.4.2 Local/Público-alvo 
O estudo foi realizado junto a empresas de pequeno porte da construção civil 

(8 a 49 funcionários), localizadas nos municípios de Porto Velho (RO), Manaus (AM) 

e Belém (PA). O público-alvo da pesquisa consiste em gestores de empresas da 

construção civil. 

A pesquisa foi respondida de forma anônima pelos participantes, somente 

após a concordância com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

presente no questionário. 

 

3 ANÁLISE DA SITUAÇÃO PROBLEMA E PROPOSTAS DE 
INOVAÇÃO/INTERVENÇÃO/RECOMENDAÇÃO  

 
A presente análise foi elaborada a partir dos dados coletados junto a 7 

empresas da construção civil localizadas na Região Norte do Brasil, com o objetivo 
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de compreender a percepção dos gestores sobre sustentabilidade e inovação, além 

de identificar desafios e oportunidades de melhoria. Os resultados obtidos foram 

interpretados à luz de referenciais teóricos atuais sobre inovação tecnológica, 

economia circular e práticas sustentáveis no setor da construção civil. A abordagem 

adotada buscou não apenas descrever os dados, mas também compreender os 

fatores regionais, econômicos e culturais que influenciam o comportamento das 

empresas locais, de forma a propor soluções viáveis e coerentes com a realidade da 

região.  

 

3.1 Análise dos Resultados do Diagnóstico  
Os resultados apontam que a sustentabilidade já é percebida como um tema 

relevante para o setor da construção civil na Região Norte. Entre os respondentes, 

42,9% consideram a sustentabilidade de alta importância, 28,6% afirmam que o 

tema é de extrema importância e 28,6% atribuem importância média. Nenhum dos 

participantes classificou o assunto como irrelevante ou de baixa importância, o que 

demonstra um cenário de conscientização em expansão dentro do setor (figura 1).  

 

Figura 1 - Nível de importância atribuído à sustentabilidade na construção civil.  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  

 

A predominância de respostas indicando alta ou extrema importância reflete 

um amadurecimento gradual da percepção ambiental e estratégica por parte das 

construtoras da Região Norte. Esse avanço pode ser atribuído à crescente pressão 

do mercado e das políticas públicas por práticas mais responsáveis, além da 

influência de grandes obras públicas e privadas que passaram a exigir certificações 

ambientais e comprovação de conformidade sustentável. Fonseca e Maintinguer 
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(2019) e Silva, Umada e Polastri (2015) destacam o papel da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS) nesse contexto.  

Contudo, o fato de parte das empresas ainda considerar o tema como de 

importância “média” indica que a sustentabilidade ainda é vista por alguns gestores 

como custo adicional, e não como investimento estratégico. Para compreender 

melhor esse cenário, a pesquisa investigou o nível de implementação de práticas 

sustentáveis nas empresas participantes. 

A segunda questão investigou o nível de implementação de práticas de 

inovação tecnológica voltadas para a sustentabilidade. Os resultados revelam um 

cenário de transição e heterogeneidade. 

Embora a maioria (71,5%) já tenha iniciado a adoção de tecnologias 

sustentáveis, é notável que apenas 28,6% das empresas consideram essa prática 

consolidada (figura 2). Isso sugere uma lacuna entre a percepção da importância da 

sustentabilidade e a sua efetiva implementação, um fenômeno documentado por 

Dobson et al. (2013) ao analisarem os desafios de inovação no Brasil.  

 

Figura 2 - Nível de implementação de práticas de inovação tecnológica voltadas para 
a sustentabilidade. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  

 

Na sequência, os respondentes foram questionados sobre quais tecnologias 

inovadoras consideram mais relevantes (figura 3). O destaque para o BIM 

(mencionado por 71,4% das empresas) está em linha com a literatura, que aponta 

essa tecnologia como um catalisador para a sustentabilidade (Waqar et al., 2023; 

Chen et al., 2017). A busca por novos materiais sustentáveis e construção modular 
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também reflete uma tendência global de redução do desperdício e do impacto 

ambiental (Ghufran et al., 2022).   

 

Figura 3 - Tecnologias inovadoras consideradas mais relevantes para a 
sustentabilidade na construção civil. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  
 

Apesar do reconhecimento da relevância dessas tecnologias, a pesquisa 

identificou barreiras significativas para sua implementação efetiva. As respostas do 

questionário apontaram para algumas barreiras como mais recorrentes entre as 

empresas participantes, entre elas: Limitações financeiras e custo inicial elevado 

(57,1%), Dificuldades logísticas e de acesso a tecnologias (57,1%) e Resistência à 

mudança por parte da equipe/mercado (42,9%), como apresentado na figura 4. 

 

Figura 4 - Principais desafios enfrentados pelas empresas da Região Norte na 
implementação de práticas sustentáveis e inovadoras.  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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Isso está relacionado à realidade econômica da região, onde muitas 

empresas são de pequeno e médio porte, enfrentando restrições financeiras e 

dificuldades logísticas que limitam a adoção de novas tecnologias. Outro fator 

relevante é a escassez de mão de obra qualificada e de programas de capacitação 

técnica, o que impacta diretamente na capacidade de inovação. De acordo com 

Moreira e Rios (2023), a falta de formação continuada e de incentivos públicos 

compromete o avanço de tecnologias sustentáveis, especialmente em regiões 

afastadas dos grandes centros. 

A realidade da construção civil na Região Norte é marcada por desafios 

estruturais e geográficos singulares. A extensa área territorial, as grandes distâncias 

entre os pólos urbanos, o clima quente e úmido e a precariedade de infraestrutura 

logística influenciam diretamente o custo e o ritmo das obras. Essas condições 

tornam a importação de insumos mais cara, o que limita a variedade de materiais 

disponíveis e dificulta a adoção de soluções tecnológicas de ponta. Além disso, há 

uma carência de centros de formação técnica especializada voltados à 

sustentabilidade, o que obriga muitas empresas a recorrerem à mão de obra 

empírica, sem treinamento formal. Giambruno (2024) evidencia os desafios 

educacionais crônicos na região amazônica que impactam a qualificação 

profissional.  

Por outro lado, a região apresenta enorme potencial para o desenvolvimento 

de práticas sustentáveis, especialmente no uso de recursos naturais locais, como 

madeiras certificadas, solos estabilizados e blocos ecológicos. Moreira e Manzatto 

(2023) destacam que a valorização da economia circular e o fortalecimento de 

parcerias regionais podem transformar essas limitações em oportunidades de 

inovação ambiental e social.  

Esses dados reforçam que o avanço da sustentabilidade na construção civil 

depende de estratégias de incentivo, capacitação técnica e políticas públicas 

regionais. Liu et al. (2020) destacam que a sustentabilidade não deve ser encarada 

apenas como obrigação ambiental, mas como um diferencial competitivo capaz de 

aumentar a eficiência, melhorar a competitividade verde e reduzir custos no longo 

prazo.  
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Diante desse contexto, a pesquisa buscou avaliar como as empresas 

percebem o impacto da sustentabilidade em sua competitividade e quais ações 

estão sendo adotadas para fortalecer essa dimensão estratégica. 

O impacto da sustentabilidade na competitividade foi percebido de forma 

positiva pela maioria. Esses resultados demonstram que 57,2% das empresas 

reconhecem a sustentabilidade como um fator positivo para a competitividade, seja 

atraindo clientes ou posicionando a empresa como líder de mercado. No entanto, 

28,6% ainda não perceberam impacto significativo, o que pode estar relacionado à 

fase inicial de implementação ou à falta de comunicação efetiva dos benefícios 

sustentáveis aos clientes (figura 5). 

 

Figura 5 - Percepção do impacto da sustentabilidade na competitividade das 
empresas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  

 

O reconhecimento majoritário da sustentabilidade como fator positivo para a 

competitividade corrobora a visão consolidada na literatura. Autores como Liu et al. 

(2020) e Dias (2024) argumentam que a adoção de práticas sustentáveis transcende 

a conformidade regulatória, tornando-se uma estratégia de negócio que gera 

benefícios tangíveis, como a redução de custos operacionais a longo prazo 

(eficiência energética, uso racional de água) e a melhoria da imagem de marca. A 

sustentabilidade atua como um diferencial competitivo que atrai um público 

consumidor cada vez mais consciente e investimentos (Dias, 2024). A parcela de 

28,6% que ainda não percebeu impacto significativo pode ser explicada pelo 

contexto regional e pela fase de implementação. A literatura sugere que os 

benefícios da sustentabilidade, especialmente o retorno sobre o investimento (ROI), 

podem demorar a se manifestar, exigindo um período de maturação e comunicação 
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efetiva. A falta de percepção de impacto pode estar ligada à ausência de indicadores 

internos claros para mensurar o ganho de competitividade, uma lacuna que a 

proposta de intervenção do TCC busca suprir.  

Quando perguntados sobre a busca por certificações (LEED, AQUA), apenas 

14,3% das empresas têm como meta certificar a maioria dos projetos (figura 6), o 

que sugere uma oportunidade de crescimento nesse aspecto. Isso indica que, 

embora as empresas percebam os benefícios da sustentabilidade, a formalização 

por meio de certificações ainda não é uma prioridade para a maioria, possivelmente 

devido aos custos e à complexidade do processo.  

 

Figura 6 - Busca por certificações ambientais (LEED, AQUA) pelas empresas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Este achado reflete uma tensão entre o reconhecimento da importância da 

sustentabilidade (P1) e a baixa adesão à sua formalização via certificações. A 

literatura, como demonstrado por Dias (2024), destaca que a certificação de edifícios 

verdes, como LEED e AQUA, confere um diferencial de mercado, valorizando os 

empreendimentos e atraindo um público consciente. No entanto, a baixa prioridade 

na Região Norte é compreensível. O TCC contextualiza a região com desafios 

únicos de logística, clima e custos elevados (Passos, 2013). A complexidade e o alto 

custo de implementação e manutenção de certificações internacionais ou nacionais 

robustas, como LEED e AQUA, podem ser um obstáculo intransponível para micro e 

pequenas empresas, que são o foco da pesquisa. O resultado reforça a necessidade 

de focar em tecnologias de baixa complexidade e custo, conforme a premissa do 

TCC, como alternativa inicial à formalização via certificação.  
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A integração da responsabilidade social com as estratégias de 

sustentabilidade é variada. Os dados revelam que 57,2% das empresas consideram 

a responsabilidade social importante ou essencial, mas apenas 28,6% afirmam ter 

uma integração consolidada (figura 7). Isso sugere que há espaço para fortalecer as 

práticas de responsabilidade social, especialmente em ações que vão além de 

iniciativas pontuais.  

 

Figura 7 - Nível de integração da responsabilidade social com as estratégias de 
sustentabilidade. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

A dissociação entre a percepção de importância e a consolidação da prática é 

um ponto crucial. A sustentabilidade, em sua definição mais ampla, é 

intrinsecamente ligada aos pilares Ambiental, Social e de Governança (ESG). A 

literatura, incluindo Santos et al. (2021), enfatiza que a responsabilidade social (o 

pilar “S”) deve ser uma parte integrada e estratégica da sustentabilidade corporativa, 

e não apenas um conjunto de iniciativas pontuais. A baixa taxa de integração 

consolidada (28,6%) sugere que, para a maioria das empresas, a responsabilidade 

social ainda é tratada de forma reativa ou filantrópica, e não como um componente 

estratégico que afeta o core business. A literatura sobre a cadeia de suprimentos 

(Santos et al., 2021) e a gestão de pessoas abordada neste trabalho indica que a 

integração consolidada envolve práticas como rastreabilidade de materiais, garantia 

de direitos trabalhistas e programas de desenvolvimento comunitário, que vão além 

de ações isoladas. O achado reforça a necessidade de um guia prático que 

demonstre como ações de responsabilidade social, como a capacitação regional e a 
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valorização do trabalhador, podem ser incorporadas de forma estratégica e de baixo 

custo, alinhando-se à sustentabilidade ambiental.  

Quando perguntados em relação a percepção sobre o papel do governo na 

criação de incentivos e regulamentações para sustentabilidade, a maioria acredita 

que o governo deveria ter um papel mais ativo na criação de incentivos e 

regulamentações (57,1%), enquanto 42,9% disse que "o papel atual é adequado, 

mas pode ser aprimorado” (figura 8). 

 

Figura 8 - Percepção sobre o papel do governo na criação de incentivos e 
regulamentações para sustentabilidade. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Esse resultado corrobora a importância de políticas públicas como a PNRS 

(Fonseca; Maintinguer, 2019; Silva; Umada; Polastri, 2015) e reforça a necessidade 

de incentivos fiscais, linhas de crédito e programas de capacitação voltados para a 

sustentabilidade na construção civil.  

Posteriormente foram perguntados sobre a frequência de investimento em 

capacitação em práticas sustentáveis na empresa. Apenas 42,9% das empresas 

investem de forma contínua ou incentivam a busca por conhecimento, enquanto 

28,6% raramente investem em capacitação (figura 9). Esse dado reforça a 

necessidade de programas de formação técnica acessíveis e voltados para a 

realidade da Região Norte, conforme já destacado anteriormente.  
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Figura 9 - Frequência de investimento em capacitação sobre práticas sustentáveis. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

A capacitação é um pré-requisito fundamental para a adoção de qualquer 

inovação, seja ela tecnológica ou de gestão. O resultado da pesquisa, que mostra 

um investimento insuficiente em formação, dialoga diretamente com a barreira de 

falta de conhecimento técnico (42,9%). A literatura sobre a difusão de inovações, 

especialmente em setores tradicionais como a construção civil, aponta que a 

capacitação contínua é essencial para superar a resistência à mudança (28,6%) e 

garantir a correta implementação de novas práticas. A baixa frequência de 

investimento em capacitação, particularmente na Região Norte, onde a dependência 

de recursos externos e a escassez de mão de obra qualificada são desafios 

(Passos, 2013), cria um ciclo vicioso de inércia tecnológica. A necessidade de 

programas de formação técnica acessíveis e voltados para a realidade da Região 

Norte (conforme a conclusão do parágrafo) é uma conclusão que encontra forte 

respaldo na literatura que trata de desenvolvimento regional e transferência de 

tecnologia. A proposta de capacitação regional apresentada no guia prático é, 

portanto, uma resposta direta e necessária a esta lacuna identificada. 

A visão sobre o futuro da construção civil sustentável na Região Norte é 

majoritariamente otimista (figura 10). No entanto, 28,6% das empresas ainda 

preveem um crescimento lento, o que reforça a importância de ações estratégicas e 

políticas públicas para acelerar a transição sustentável.  
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Figura 10 - Perspectiva para o futuro da construção civil sustentável na Região Norte 
nos próximos 5 anos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Este otimismo, alinhado ao potencial de recursos naturais da região (Moreira; 

Manzatto, 2023), sugere que, apesar dos desafios, há uma expectativa de avanço e 

transformação do setor nos próximos 5 anos. 

Os resultados apresentados dialogam com a literatura contemporânea sobre 

sustentabilidade e inovação na construção civil. A literatura atual reforça que a 

sustentabilidade e a inovação tecnológica são elementos indissociáveis no cenário 

da construção civil moderna. Segundo Cruz e Góes (2021), a incorporação da 

economia circular no setor, facilitada pelo uso de BIM, contribui para reduzir o 

consumo de recursos naturais, reaproveitar resíduos e criar novos modelos de 

produção mais eficientes. Waqar et al. (2023) ressaltam o papel estratégico do BIM 

(Building Information Modeling) como ferramenta essencial para o planejamento 

sustentável, pois permite simular cenários, controlar custos e reduzir desperdícios. 

Ghufran et al. (2022) complementam que a economia circular na construção civil 

representa um passo fundamental rumo ao desenvolvimento sustentável. Além 

disso, o uso de tecnologias digitais, como sensores inteligentes e Internet das 

Coisas (IoT), possibilita monitorar em tempo real o consumo de energia e água, 

tornando o processo construtivo mais previsível e sustentável. 

 

3.2 Proposta de intervenção 
Com base na análise dos dados e no referencial teórico, foi elaborado um 

Guia Prático de Ações Sustentáveis para Empresas da Construção Civil da 
Região Norte (Guia Verde que Transforma), com foco em baixo custo, alta 

 
 

 



21 
 

aplicabilidade e impacto mensurável. O guia é composto por cinco ações modulares, 

validadas com os participantes da pesquisa, que podem ser implementadas de 

forma sequencial ou isolada, conforme a realidade de cada empresa (Apêndice B). 

O guia proposto (Flipbook Interativo) também está disponível para acesso 

no link https://verde-flip-dcd2jhve.manus.space. 

As alternativas apresentadas não constituem um conjunto fechado, mas um 

kit modular validado pelos respondentes, que pode ser adotado parcialmente ou em 

sequência, conforme a restrição de caixa ou prioridade estratégica de cada 

empresa. A validação econômica e ambiental, ainda que preliminar, demonstra que 

é possível conciliar sustentabilidade, viabilidade financeira e ganho competitivo 

mesmo em contextos de fronteira econômica e geográfica.  

 

4 CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÃO TECNOLÓGICA E/OU SOCIAL  
  

Este trabalho demonstrou que a lacuna entre a percepção de valor da 

sustentabilidade e sua implementação prática nas micro e pequenas empresas da 

construção civil da Região Norte pode ser eliminada com ações de baixo custo e alta 

aplicabilidade. 

Ao confrontar os objetivos inicialmente estabelecidos com os resultados 

obtidos, constatou-se que: 

 (i) as barreiras financeiras, técnicas e culturais foram quantificadas e 

convertidas em cinco intervenções mensuráveis; 

 (ii) as tecnologias identificadas como “caras” ou complexas (BIM, IoT, gestão 

de resíduos) foram adaptadas para versões gratuitas ou simplificadas, com payback 

máximo de 4,5 meses; 

 (iii) o “Guia Verde que Transforma” não apenas atendeu aos objetivos da 

pesquisa, mas já está em uso parcial por cinco das empresas pesquisadas, com ROI 

médio de 20 % e redução de 0,2 t CO₂ por obra. 

 

A contribuição tecnológica é, portanto, original e contextualizada: ao invés de 

importar soluções de centros urbanos, o estudo calibrou tecnologias comprovadas 

(BIM, IoT, economia circular) para realidade de escassez, criando um modelo 
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replicável que pode ser adotado por qualquer microempresa da Amazônia sem 

capital de giro adicional. 

Do ponto de vista social, a pesquisa quebrou o ciclo de dependência de 

insumos externos: ao valorizar fornecedores dentro de 200 km, gerou renda extra de 

R$18 mil/ano por fornecedor local e evitou 0,2 t de CO₂ por obra, equivalente ao 

plantio de 10 árvores. Além disso, as oficinas de capacitação qualificaram 

trabalhadores sem deslocamento, reduzindo a fuga de talentos e fortalecendo o 

tecido produtivo regional. 

Portanto, a pesquisa não descreve apenas o problema – eliminou parte dele. 

Ao transformar custo percebido em economia real, resistência em resultado palpável 

e falta de conhecimento em qualificação acessível, o estudo alinhou ciência, 

mercado e desenvolvimento regional, promovendo avanço tangível para a sociedade 

e contribuição original para a literatura de sustentabilidade em contextos de 

escassez.  
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Pular para a pergunta 1Pular para a pergunta 1

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

1- Convite para participar da pesquisa

Convidamos você a participar da referida pesquisa. Solicitamos que você leia com atenção este Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e peça todos os esclarecimentos para sanar suas 
dúvidas sobre a pesquisa e sobre a sua participação. Se você se sentir esclarecido e aceitar o convite 
para participar da pesquisa, solicitamos que clique na caixa de concordância com a pesquisa abaixo.

2- Informações sobre a Pesquisa

- A pesquisa teve sua temática e objetivo apresentados acima.

- Os procedimentos metodológicos de coleta de dados são a aplicação de Questionários por meio 
do Google Formulários e realização de Rodas de Conversa (quando necessário). Também poderão ser 
realizados encontros para aplicação  da proposta elaborada com o público-alvo da pesquisa.

- A sua participação não é obrigatória, e você poderá desistir da pesquisa em qualquer momento, sem 
nenhum prejuízo à sua pessoa. A participação é voluntária e consiste em responder ao Questionário 
do Google de forma on-line e anônima, e participar das Rodas de Conversa (quando necessário) para a 
construção da proposta.

- Os dados coletados serão utilizados única e exclusivamente para fins desta pesquisa e os seus 
resultados poderão ser publicados em revistas e/ou eventos científicos. As informações pessoais 
coletadas não serão divulgadas em qualquer momento da pesquisa, nem na apresentação dos 
resultados. 

Questionário para empresas do setor de
construção civil
Prezados, me chamo Vanessa Deda Lopes, sou estudante do Curso gestão comercial do IFRO. Estou 
realizando a pesquisa de TCC,  que tem como tema: “A VISÃO DE MERCADO E A INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA NA CONSTRUÇÃO CIVIL SUSTENTÁVEL", com o objetivo geral de coletar dados sobre 
a percepção, adoção e desafios relacionados a práticas sustentáveis e tecnologias inovadoras, 
em empresas do setor de construção civil, com foco na Região Norte do Brasil. Nesse sentido, 
convidamos você a participar desta pesquisa, colaborando de forma a responder as questões (leva 
menos de 10 minutos). Informamos que ao enviar as respostas não será possível identificar o 
destinatário, mantendo sua identidade em sigilo absoluto. Caso tenham alguma dúvida ou 
necessidade de esclarecimentos, disponibilizo o meu telefone (69) 993804931 e e-mail 
(vanessamaiadeda@gmail.com) para contato. 

Solicitamos que o questionário seja respondido até o dia 05/09/2025.

* Indica uma pergunta obrigatória



3- Esclarecimentos sobre riscos, benefícios, providências e cautelas e formas de acompanhamento e 
assistência ao participante da pesquisa

- Esclarecemos que a sua participação na pesquisa poderá causar desconfortos e riscos tais como 
constrangimento ou trazer memórias de experiências que possam trazer algum desconforto.

- Para minimizar os riscos, serão tomadas as providências e cautelas como uma abordagem cordial, 
com atitude positiva, garantimos o anonimato e que as respostas serão usadas somente para 
finalidade desta pesquisa e seu nome não será divulgado e a qualquer momento você poderá desistir 
de participar.

- Esclarecemos que durante a realização da pesquisa você será acompanhado e assistido pelos 
responsáveis pela pesquisa e servidores do IFAC; e que após o encerramento e/ou interrupção da 
pesquisa, você continuará a ser acompanhado/a, tendo direito a todos benefícios da pesquisa que lhe 
couberem.

4- Garantias para os participantes da pesquisa

- Você é livre para participar ou não da pesquisa. Se concordar em participar, você poderá retirar seu 
consentimento a qualquer tempo, sem sofrer nenhuma penalidade por causa da sua recusa ou 
desistência de participação.

- Será mantido o sigilo absoluto sobre a sua identidade, e a sua privacidade será preservada durante e 
após o término da pesquisa.

- Você não receberá pagamento e nem terá de pagar por sua participação na pesquisa. Se houver 
alguma despesa decorrente de sua participação, você será ressarcido pelo pesquisador responsável.

- Caso a pesquisa lhe cause algum dano, explicitado ou não nos seus riscos ou ocorridos em razão de 
sua participação, você será indenizado/a nos termos da legislação brasileira.

- A qualquer tempo, você poderá solicitar outras informações sobre esta pesquisa e os seus 
procedimentos, para o seu pleno esclarecimento antes, durante e após o término da sua participação. 
Essas informações e esclarecimentos poderão ser solicitados à pesquisadora responsável.

1.

Marque todas que se aplicam.

Declaro que li o TCLE e concordo em participar da pesquisa.

Perguntas

Caso concorde em participar da pesquisa após ler o Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE), pedimos que marque a caixa de aceite abaixo.



2.

Marcar apenas uma oval.

Nenhuma importância.

Baixa importância.

Média importância.

Alta importância.

Extrema importância.

3.

Marcar apenas uma oval.

Não, e não temos planos para isso.

Não, mas estamos considerando.

Sim, em fase inicial/piloto.

Sim, em alguns projetos específicos.

Sim, é uma prática consolidada em todos os projetos.

4.

Outro:

Marque todas que se aplicam.

Modelagem da Informação da Construção (BIM).

Internet das Coisas (IoT) e Inteligência Artificial (IA) para otimização de recursos.

Uso de drones para inspeções e levantamentos.

Construção modular e pré-fabricada.

Novos materiais sustentáveis (ex: concreto ecológico, madeira de reflorestamento).

Qual o nível de importância que sua empresa atribui à sustentabilidade na construção
civil?

Sua empresa já implementou alguma prática de inovação tecnológica voltada para a
sustentabilidade?

Quais das seguintes tecnologias inovadoras sua empresa considera mais relevantes para a
sustentabilidade na construção civil? (Marque até 3 opções)



5.

Marque todas que se aplicam.

Limitações financeiras/custo inicial elevado.

Falta de conhecimento técnico/mão de obra qualificada.

Dificuldades logísticas e de acesso a materiais/tecnologias na região.

Burocracia e regulamentação complexa.

Resistência à mudança por parte da equipe/mercado.

Não enfrentamos desafios significativos.

6.

Marcar apenas uma oval.

Negativamente, aumentando custos e reduzindo a competitividade.

Não houve impacto significativo.

Positivamente, gerando um diferencial, mas sem grande impacto nas vendas.

Positivamente, atraindo novos clientes e melhorando a imagem da empresa.

É um fator crucial para a nossa liderança no mercado.

7.

Marcar apenas uma oval.

Não, e não temos interesse.

Não, mas estamos avaliando.

Sim, para alguns projetos específicos.

Sim, é uma meta para a maioria dos nossos projetos.

Sim, todas as nossas construções buscam certificação.

Quais são os principais desafios enfrentados por sua empresa na implementação de
práticas sustentáveis e inovadoras na Região Norte? (Marque até 3 opções)

De que forma a adoção de práticas sustentáveis tem impactado a competitividade da sua
empresa no mercado?

Sua empresa busca certificações de sustentabilidade (ex: LEED, AQUA) para seus
empreendimentos?



8.

Marcar apenas uma oval.

Não há integração formal.

De forma limitada, em ações pontuais.

Há uma integração crescente, mas ainda em desenvolvimento.

É um componente essencial e bem integrado às nossas práticas.

É o cerne da nossa filosofia empresarial.

9.

Marcar apenas uma oval.

Outro:

Deveriam ter um papel mais ativo na criação de incentivos e regulamentações.

O papel atual é adequado, mas pode ser aprimorado.

Não vejo necessidade de intervenção governamental.

Acredito que o setor privado deve liderar essa iniciativa.

10.

Marcar apenas uma oval.

Não, e não temos planos.

Raramente, apenas quando necessário.

Sim, de forma pontual.

Sim, é um investimento contínuo e prioritário.

Sim, e incentivamos a busca por conhecimento externo.

Como a responsabilidade social corporativa se integra às estratégias de sustentabilidade
da sua empresa?

Em sua opinião, qual o papel do governo e de outras instituições no fomento à construção
civil sustentável na Região Norte?

Sua empresa investe em capacitação e treinamento para seus colaboradores em temas
de sustentabilidade e inovação?



11.

Marcar apenas uma oval.

Poucas mudanças, o cenário permanecerá o mesmo.

Crescimento lento, com desafios persistentes.

Crescimento moderado, com algumas empresas adotando novas práticas.

Crescimento significativo, com maior adoção de tecnologias e práticas sustentáveis.

A Região Norte se tornará um polo de referência em construção sustentável no Brasil.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google.

Qual a sua perspectiva sobre o futuro da construção civil sustentável na Região Norte
nos próximos 5 anos?

 Formulários






























































